
se transformará para os teus pés em su­
blime degrau de acesso às moradas aben­
çoadas da Luz. 

Emmanuel 

Santuário Vivo 

Em verdade, quan­
do atingirmos o grande entendimento, 
prescindiremos dos refúgios de pedra pa­
ra o serviço de adoração a Deus. 

�o� 

Perceberemos, nessa altura da roma­
gem evolutiva, que a melhor demonstra­
ção de fé viva será sempre aquela a 
expressar-se em forma de serviço aos se­
melhantes, na sublimação de nós mes­
mos, e por isso encontraremos em nos­
so veículo de manifestação o templo mais 



adequado às nossas relações com o Pai 
Celestial. 

�o� 

Comecemos a prática renovadora, 
oficiando no culto à verdadeira fraterni­
dade, e nossa existência, decerto, assu­
mirá diferente feição, diante daqueles que 
nos rodeiam. 

�o� 

Consagremos o pensamento à gran­
de compreensão que tudo dirige para o 
bem. 

�o� 

Dediquemos a visão às qualidades 
mais nobres dos companheiros de luta, 
com esquecimento de prováveis chagas 
e cicatrizes. 

�o� 

Ofereçamos ouvidos à boa palavra, 
guardando surdez para a maledicência e 
para a leviandade. 

�o� 
Devotemos o verbo ao esforço de 

elevação, estimulando a bondade e a 
harmonia. 

�o� 

Hipotequemos as mãos ao trabalho 
incessante, no desempenho dos próprios 
deveres. 

�o� 

Conduzamos os pés nas sendas da 
boa vontade para com todos. 

�o� 

E, assim procedendo, transformare­
mos nosso espírito e,m altar vivo, resplen­
dente de luz, retratando o brilho do Di­
vino Amor para sempre. 

�o� 

Veneremos as casas religiosas, quais­
quer que elas sejam, nelas identificando, 
por enquanto, o melhor que podemos 
fazer no campo da fé, mas não nos es-



queçamos de que o santuário vivo do Pai 
Celestial fulgurar-se-nos-á no coração 
quando nos convertermos em leais ins­
trumentos da Vontade Justa e Sábia do 
Cristo, nosso Mestre e Senhor. 

Emmanuel 

Espiritismo no 
Evangelho 

Espiritismo no Evangelho é vida 
Que se desdobra promissora e pura, 
Resplandecendo além da sepultura, 
Vencendo a grande noite indefinida... 

É luz que brilha em áspera subida, 
Alvorada extinguindo a noite escura, 
Pão que alimenta toda criatura, 
Refúgio certo da alma consumida. 


